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ii MEDIDAS Ill FAZENDA

Começam breve a pôr-se em

execução as medidas da fazenda.

E' um sacrifício enorme exigido

ao povo em nome da salvação

publica.

Para que afoitamente se san-

grasse á vontade o paiz, foi pre-

,oiso asseverar-lhe que entraria-

mos em 'vida nova e renegaria-

mos de vez um passado politico

cheio de crimes e de abusos mons-

truosos.

E o povo impossivel, pros-

trado no quietismo de ha muitos

annos, consentiu em continuar

impassivel, suppondo agora ver-

dadeiras essas promessas solem-

nemente feitas.

As medidas da fazenda vota-

ram, dentro em breve entrarão

nos cofres publicos alguns milha-

res de contos de reis-pouco de

mais para quem pensa em solver

os compromissos da nação -mui-

to para os que só cuidam em sa-

ciar a fome dos seus clientes po-

liticos. E porque esse dinheiro vae

entrar em cofre, já os chefes dos

partidos se começam a agitar com

_a sua gente para fazer a com-

quista do poder e sobraçar as

almejadas pastas.

Desgraçadissima situação a

nossa! Não é a grandeza e im-

portancia da divida publica que

nos assoberba: não é a crize eco-

nimíca, que nos enlaça: não são

os grandes problemas sociaes que

nos perturbam: são unicamente

as desregradas ambições das pu-

trullias politicas, que [pertendem

desmoralisar tudo e todos.

Pois o que seria senão uma

completa desmoralisação o voltar-

mos ao antigo regabofe? Quem

teria depois d'isso a coragem de

vir pedir ao povo um novo sacri-

fício por mais insignificante que

fosse?

E a ideia da bambochata go-

vernativa anda annexa ao do pre-

domínio exclusivo de ualquer

partido monarchico no poder. Pois

não se ouvem as clientcllas des-

peitadas a berrar contra as eco-

nomias realisadas pela suppres-

são dos empregos rendosos?
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Felizmente temos a inspeecio-

nar-nos os delegados dos comitês

dos eredorçs extrangeiros. Elles

exigem, para garantia sua saber

o estado das nossas finanças e os

remedios, que porpomos para lhes

acudir.

Esta inspecção, bem mais

séria de que a do parlamento,

lia-de espicaçar no caminho das

economias e não consentirá por

forma alguma que voltemos aos

passados tempos.

" E ha inda quem se revolta

contra a imposição dos credores? l

, 0h! elles podem ser a nossa sal-

; vaçlo, elles são os unicos que tem

aos governou-ou juizo na. ad-

suctoridade e força para dizer-

cos, ou então nem mais cinco

reis. E não ha argumento que

mais_ ponvença quem precisa de

dinheiro a cada momento.

Se a inspecção extrangeira

revolta o nosso amor proprio,

mais nos deviam revoltar e en-

vergonhar perante a Europa, os

crimes que cada dia se estão des-

cobrindo nas altas camadas da

sociedade.

A desmoralisação, que lá vao

no alto pode lançar uma nodua

no paiz, se o nosso povo não ti-

vesse lá fóra fama de honrado.

1'

O ministerio trilhando o ca-

minho do dever, como até agora

tem feito, não pode temer a guer-

ra levantada pelos dois partidos

monarchicos. O que se passa nas

camaras demonstra-o bem'. Não

se vê ahi a maioria e minoria

appoiando tudo, só porque tem 4

receio de que o governo o man-

de embora e a. fusile nas primei-

ras eleições?

E' que essa maioria não tem

o appoio da opinião publica. Se

se levantasse amanhã contra o

governo, seria corrida, dispresa

e amanhã', poucos dos seus vinga-

ria..

Ao lado do governo está. a na-

ção que só agora vê que se rea-

lisam a serio economias, acaban-

do com sinecuras rendosas de que

os gordos añlhados dos ministros

passados dispunham como de coi-

sa sua.

Chegou o tempo do sacrifício,

mas tambem chegou o tempo das

economias.

quuanto estas ñcarem, em-

quanto no governo se não esbam-

jar as receitas do thesouro o po-

vo esperará e soifrerzt paciente-

mente, mas quando começarem

os abusos, principiarão tambem

as reclamações populares.

&4,;
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O nauíragio dos lancheíros

D'um ou outro extremo do

paiz ouve-se um brado:~esmola

para as viuvas dos pescadores,

dos lancheiros victimos dos nau-

fragz'os de .97 de março!

Todas as classes e, á frente

d'ellas, a imprensa organisam que-

tes e commissões, promovem sa-

raus e espectaculos, para com a

sua iniciativa e com o seu pro-

ducto minorar a sorte amarga

das desgraçadas familias, que fi-

caram sem os seus haveres e,

o que é mais, sem o braço, que

as alimentava.

Perante tanta miseria como a

que se estende por essa praia fó-

ra, ninguem tem o direito de fi-

car indiiferente.

$

E muito menos nós os habi-

tantes da villa. '

Olhem todos para o primeiro

ministração dos dinheiros publi- incendio do Furadouro. Recor-

 

dem-se bem de que a um simples

appello do «Commercio do Porto»

secundado pela briosa corpora-

ção dos bombeiros voluntarios

d'aquella cidade, vieram para a

nossa costa 12 contos de reis,

que serviram para levantar essas

l edificações confortaveis ainda ho-

4 je chamadas os palheiros dos po-

¡ bros. '

Acudiu o paiz e principal-

mente o Porto á. nossa desgraça,

que era nada em vista da que

agora se pranteia.

E não foi só uma vez que es-

tendemos a mão á caridade pu-

blica para acudir aos nossos po-

bres, duas e mais vezes o ñzomos

com bom e feliz resultado.

!il

Quem nos diz que amanhã

não pode succcder na nossa costa

uma desgraça egual? Não vedes

tanta vez o mar bonunçoso e de

repente encapellar-se, rugir fu-

rioso; e, então, se os barcos tive-

rem entrado para depois, á sa-

hidu, se afundar como succedeu

este anno á companha de S. Lou-

renço ?_

Se agora não lançar-mos no

cofre das esmolas o nosso obulo,

quem nos soccorrerá depois?

A nossa esmola. será pois um

capital, que pômos a juro, por-

que ninguem mais do que nós

pode n”um momento precisar de

soccorro.
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Porque somos já. devedores,

porque a camara municipal .foi

que recebeu as esmolas por oc-

casião do primeiro ineendio do

Furadouro, deve tambem ser a

camara a primeira a. tomar a ini-

ciativa n'esta cruzada.

- Apparecem no Porto na fren-

tc do movimento esmoler o jor-

nal o "Commercio do Porto» e a

Associação dos Bombeiros Vo-

luntarios, precisamente as mes-

mas entidades, que nos soccorre-

ram com a sua protecção. Dirija-

se a elles a Camara e auxiliando

com o dinheiro do seu cofre e con-

tando com a boa vontade dos

seus munícipes, a nossa villa e o

nosso concelho mostrarão lá fóra,

que sabem acudir ao apello da

miseria e pagar uma divida de

gratidão.

*

Nós havemos sempre de con-

tar eom os bons sentimentos do

nosso povo. E' generoso quando

para elle se apells.

Ainda ha dias ss abriu um

bazar para. um andor, e todos

concorreram com a sua quota.

Que fará. agora que a es-

mola e o incitamento se dirigem

a. um lim alavantado, nobre e hu-

manitario?

Ninguem se escusará, não.

Ninguem levantara uma só diffi-

culdade aos promotores de qual-

quer obra tendente ao fim; nin-

guem se esquivará ao trabalho.

8

E' necessario que todos cum-

pram com o seu dever.

E lembrem-se de detendo_ q ¡esenspsusngsdo

nóepn°vmmmmmmgs"mü a' in m'

pedir esmola para os nossos po.

bres, agora, em todo o paiz se

pede

esmola para as viuvas dos

pescadores, dos lancheiros victi-

»ias dos nau/regiao de 27 de

março! ..

 

Nov1dades

Falleclmento -Falleceu

em Sabrosa o pao do nosso bom

amigo snr. Francisco Peixoto Pin-

to Ferreira, negociante d'esta villa.

Sentidos pesames.

Novo advogado ~ Abriu

banca d'avogado, na rua dos La-

vradores d'esta villa o nosso con-

terraneo e amigo, dr. José Maria

de Souza Azevedo.

Desejamos ao novo advogado

muita felicidade nas questões e

muitos constituintes no cscriptorio.

lllumlnaeâo publlea -

Parece que a nossa camara. de-

cretou que desde quarta feira pas-

sada em deante houvesse luar

durante toda a noite.

Por isso j'i na quinta feira

os candieiros da illuminaçiio se

não accenderam. Contudo o luar

ficou.. .na tinta, logo depois das

nove horas.

NovenaS-Começaram na

quarta feira pelas 4 horas da

manhã as novenas em honra de

S. José na capalla da senhora. da

Graça.

Laraplos - Em Esmeriz

continuam desaforados os larapios.

São constantes os roubos; e o po-

vo da freguesia já. anda alvoroça-

do. De noite houvem-se constan-

temente tirOs d'espingarda e re-

wolver, que são disparados para

afujentar os gatunos.

A austeridade parochial tem

empregado os maiores esforços

para descobrir todos os crimino-

sos, mas não conseguiu ainda os

seus fins. E' que faltam por com-

pleto as provas.

Energia e mais energia contra

os ratoneiros.

Desnoramento.-Maria.

Ferreira. viuva, de Riomeão veio

queixar-se ao snr. administrador

do concelho que no dia 27 de mar-

ço, Domingos Alfaiate, de Rio-

meão violeutára uma [ilha menor

da queixosa por nome Rosa.

Segundo declarações d'ella o

Alfaiate surprehendeu a pequena

em casa de Maria Pichel, de Es-

moriz, quando a dona da casa es-

tava ausente.

A Pinhel, voltando a casa,

ainda viu a pequena chorosa e o

arguido perto.

Procedeu-se ao respectivo exa-

me no tribunal judicial, onde o

caso está. para ser discutido.

Entrada-0 entrado paso

sou na nossa villa exactamente

   

terça-feira meia duzia de masca-

rados em um carro atirando póz

e tremoços.

Appareceu uma parodia á. Tu-

na e á manifestação dos rapazes

vareiros. Muito bem a parodia e

nem nos admira porque n'ella en-

traram alguns dos que eram pa-

rodiados. Tambem foi esta a mus-

caraia que vimos.

Nas tres noites bailes de mas-

caras que, nos dizem, estiveram

muito animados, dançando-se até

altas horas da noite.

Mas bem maior concorrencia

do que a das ruas e a dos bailes

foi a du egrcja. Havia exposição

do S. Sacramento e pratica, por

isso a egreja nas tardes de entru-

do esteve sempre repleta de povo.

Execuções parochlaes

_Começaram esta semana as exe-

cuções da. junta de purochia de

Ovar contra os que ainda não pa.-

guram as contribuições em divida.

Já avismnos os purochianos

para pagar aquellu contribuição.

Não pagando depois fazem cus-

tas, sem necessidade alguma.

Bam sabemos que aquella com

tribuição está para alguns bem

mal lançada, porque pagam de

predios, que não pertencem a esta

purochiu, mas a culpa foi sua por

não terem reclamado a tempo.

Agora paguem antes de ser

citados.

As substituições mlll<

(ares-Nem um só dos manu--

bos recrutados n'esta villa par.; u

serviço militar quer assentar pu-

ça. Substituem-se por todo o di-

nheiro, ainda¡ que durante toda ll.

sua *vida fiquem presos a uma di'

vida.

E note-se que este horror se

manifesta tanto nos de classe abas-

tudu como na classe piscatoria.

Pois estes passam por ahi uma

vida bem precaria e quer assen-

tussem praça na marinha quer na.

linha ao menos tinham comida. em

abundanciu o que por cá. nem sem-

pre lhes succede.

E porque todos os muncebos

se substituem veem-se pelas ruas

da villa bandos de matalotes lá

da serra, os substitutos, atraz dos

agentes dos recrutas, merchando

d'uns cartorios para os outros,

onde fazem as escripturas da. obri-

gação militar.

A tal lei é um bom arranjo.

Porque semi que não volta-

mos ao puro regimes da remissão?

Era pelo menos pouco trabalhoso

e os recrutas não careciam de 'm-

termedisrios.

Innundacão. _Mais por

effeito das grandes rajadas de

vento sul do que por effeito da.

chuva, andam cobertos d'agua os

campos da Bocca do Rio Euxe-

mil e Moita. A Ria distende-se

por alli formando um grande mar

sereno.
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general, a filha o amparo d'aquel-

a

III

belleza, inspirou nos poucos dias,

que permaneceu n'aquella casa v

sentimentos de sympathia ao pae

e a filha; e, depois de compromet-

ter a sua palavra de que voltaria

tiuho- Blusa de surah-Blusa de-

cotada-Camisa afogada-Baba-

dor de crochet-Vestido de cro-

chet para crearíças, etc., etc.

Com figurino colorido e folha

A bica e o Nenhum.-

Correu pela villa a noticia de que

no dia de entrado a bica e o Ne-

ptuno, fartos já de serem inuteis

visto a- falta d'agua, entrariam

  

    

 

l le pae que lhe fóra tão carinhoso

e amigo. E nas tardes amenas

passeiavam aquellas duas mulhe-

res pelas proximidades do moi-

Uma semana d ' ' 'etro da l_ _ d_ poxa, ominis-

po icia isso a sua mulher

como se não lignsso importancia

ao que estava dizendo:

 

em qualquer dos bailes de masca- de moldes. ali, quando acabasse a guerra, la nho que lá estava ao fundo do ~ E' na quinta-feira que o

ras a dançar uma walsa pulada agradecemos foi em soccorro da patria que valle silencioso e triste como a czar sao de S. Petersburgo

e depois iriam pelo mundo fóra -- T_- W_ agonisava, pelo anno dc 1810 tristeza glacial do inverno. -Deverasl exclamou ' 1 l

de braço dado. Dizia-se tambem thteratura; que tinha sido fertil em aconteci- * mostrando-se apenas levemzrite

Uma noite em sonhos vira. a  

  
  

que o Neptuno levava comsigo

todo o chaf'ariz.

Esta noticia não era. verda-

deira. As duas preciosidades ain-

da para ahi estão a morrer de

sêde.

o reeenseamcto ele¡-

 

despenhava mais ruidosamente

do açudo para a roda do moinho

À FILHA D0 GENERAL

No ponto em que a agua se

mentos.
a:

Tremulavam victoriosas nos

muros de Tolo'sa as quinas portu-

guezas, e a patria de tantos he-

roes recuperava a tranquilidade.

Airoso maneebo, montando fogo-

so ginete, chegara a porta do fi-

moleira o filho querido que volta

rico do Brazil, expulsando d'aquel-

la habitação a miseria e os cui-

dados! E o moleiro, ao conduzir

no dia seguinte pela rédea o m3,-

cho carregado de farinha, enccm-

trara-se com um eavalleiro que

perturbada com o que acabava

de ouvir; os jornaes indicam ou-

tra. data.

O principe, que tinha. o seu

plano, illudindo intencionalmente

ã cumplice de Nscholson, respon-

eu:

_Sina é para desnortear

 

“ral.v-Consta-nos que o recen-

seamento eleitoral está. maravi-

lhoso. Tambem não podia deixar

de ser obra acabada attentas as

circumstancias em que foi elabo-

rado.

Quanto a faltar eleitores. . . .

como de costume.

Segundo ouvimos, na admis-

são de um novo eleitor é que as

vae haver boas e bonitas.

Nao querem andar direitos e

depois toca a levantar incidentes

de suspeições, de falsidades e ou-

tros que taes.

Lá. se arranjem.

Depois de informados devi-

damente diremos mais.

Temos o maximo empenho em

que se cumpram as leis: temos o

maximo empenho em que sejam

castigados os que as prosiergam.

Com isto não fazemos politica,

fazemos justiça.

A seguiam-A' junta da

parochia d'esia freguezia lembra-

mos a. conveniencia de mandar

caiar a egreja matriz pelo lado

do sul, para ao menos conservar

a obra mandada fazer ha annos e

em que se gastaram centos de

mil reis.

Com bem pouco dinheiro póde

a junta proceder a esta reparação

emquanto se não faz obra pelos

outros lados.

Diziam os latinos: conservar'c

digneris.

A estação.-Jornal illus-

trado de modas para as familias

publicou-se o numero de março.

Correio da moda-Gravuras:

Vestido de baile com saia

apanhada-Vestido com faeha

para sarau-Guarda-lenço bor-

dado aouro-Vestido com pala

para meninas-Vestido com cor-

pinho blusa para. meninas-Ves-

tido blusa com corrcdiça-Ves-

tido (saia em pregas) com cor-

pinho de baixo e blusa-Vestua-

rio (calça, corpinho de baixo, ja-

queta e blusa) para meninos_

bordado a f'róco-Avental para

meninas-_Avental para meninos

_Vestido com collete comprido

e partes jaqueta-Uercadura
, bor-

dado hungaro-hllorão, bordado

hungaro-Vestido com ornamen-

to de costas para sarau-Vestido

ornado de iióros para sarau-Ves-

tido blusa para meninas-Feiti-

lno de renda-Barrete-Cabeção

de renda com roseta de fita-_V es-

tido de baile guamecido de ren-

é que ella. ia sentar-se; e ahi via

escoarem-se as tardes vagarosas,

ora espraiando a vista pelas for- l

mesas paisagens que por todos os

lados se desenrolavam, ora, lendo

romances de auctores classicos.

A epoca era encantadora. Era

a maravilhosa estação das flores,

a quadra explondida dos amores.

Estava-se em plena primavera.

O moinho, um pobre casebre

de paredes esburacadas e telhado

coberto do fino pó da farinha, es-

tava ali, a pouca distancia, entre

um labyrinho de arvores e flores,

proximo ao ponto em que a agua

se despenhava mpis ruidosamente.

   

 

   

  

  

  

  

  

                

  

                  

  

  

se dirigia para o moinho. Não se

reconheceram logo, porque os

olhos illudem; mas os corações

bateram com mais violencia, e os

dois já se abraçam, já se beijam,

já se fazem mil carícias.

O moinho estava em festa,

porque aquelle filho, que o mo-

leiro havia mandado pequenino

para o Brazil, voltára á casa pa-

terna e trazia a abund 'a

Em casa da viuva o gene-

ral reinava o silencio, vivia a

tristeza; no moinho reinava uma

animação desusada, vivia uma

alegria ruidosa, porque se reali-

sára o sonho em que a moleira

vira o filho querido que voltára

rico do Brazil.

dalgo dem, O moleiro que havia

ido levar a farinha a casa do fi-

dalgo reconheceu n'aquelle caval-

leiro o capitão que ha annos lhe

pedira agasalho para uma noite.

Foi enorme a alegria do fidalgo

e da filha ao receberem nos bra-

ços aquellc que voltava coberto l

de honras e gloria. No modesto

presbyterio da aldeia dc. . . cele-

brava-se o casamento do coro-

nel,,._,,,, com a filha do tidalgo,,,,*,

ao tempo que tremulavam victo-

riosas nos muros de Tolosa as

quinas portuguezkas.

quem possa. ter qualquer projecto

crunmoso.

Em seguida, mudou para ou-

tro assumpto, admirando intima-

mente a presença del espirito

d'aquella creutura indigna.

N'aquelle mesmo dia, compre-

henden que o seu ardil sur-tira o'

desejado efi'eito, quando da. esta-

ção telegraphica lhe communica-

ram este telegramma, dirigido pe-

la princeza já, se sabe a quem,

“E” quinta-feira. Seja pon-

tuaL”

A quinta-feira, é claro, pas-

sou-se sem que o czar nem o mi-

nistro sahissem da capital.

Magdalena mostram-se de su-

bito altamente inquieta com aquel-

la supposta alteração.

No dia seguinte, de tarde, um

individuo ricamente vestido, or-

nado de uma enorme roseta, apre-

sentou-se no palacio do principe

Miguel.

-O que deseja osenhor? per-

guntou o porteiro, curvando-se

até ao chão.

-Cumprimentar a priueeza

e entregar-lhe uma incumbencia

de sua mãe. Sou o dr. Nicholson.

-Muito bem, disse o portei-

ro; o senhor é esperado. A sr.“

princeza foi visitar uma amiga e

deu ordem para o senhor ser con-

duzido junto d”ella. D'aqui aein-

co minutos estará. prompta a

carruagem.

Nicholson apenas tivera tem-

po de admirar algumas telas na.

sala de espera, pois era entendi-

do n'aquella especialidade, quan-

do o fizeram entrar para a car-

ruagem, onde o porteiro se sen-

tou ao lado d'elle, sem lhe pedir

licença.

-Que costumo tão singular!

pensou Nicholson. Podia muito

bem ter ido para a almofada_

Escusado será. dizer que um

quarto do hora depois, supposto

doutor estava na melhor, isto é,

na mais segura prisão de S. Pe-

tersburgo, e que se alguem ali o

esperava não era por certo a prin-

ceza. N'uma especie do locutorio

de mau aspecto, guarnecido de

agentes de policia armados como

sc tivesse de partir para a guer-

ra, uiu individuo que lhe era des-

conhecido, e que era o proprio

principe, intorrogou-o corn uma

falta do attonçñes a que o pobre

Nicholson não estava habituado...

_E' uma. infamal exclamou:

   
  

  

 

    

  

   

     

  

   

  

    

  

       

  

 

Lisboa, a meiga rainha do Te-

jo, a formosa filha das niveas es-

pumas do Atlantico, era no inver-

no a residencia d'aquelle par ven-

' turoso. Depois, quando vinha a

estação calmosa, lá iam aquelles

dois amigos esconder-sc ao bulicio -.

do mundo entre a folhagem fresca '

e mimosa, da sua casa de campo,

onde os esperava ancioso o velho

fidalgo que nunca quizera aban-

donar a sua residencia na aldeia.

Uma formosa menina, fructo

do amor que prendia aquellas duas

almas boas, viera tornar mais ale-

gre ainda a vida que aquelles dois

esposos viviam. Só tão fausto suc-

cesso é que obrigou o fidalgo a sa- ,

hir de sua casa e abandonar a so-

lidão da sua querida aldeia; e, en-

tre a satisfação de abraçar os fi-

lhos, a netinba e a saudade de

aquella aldeia que o vira nascer

e havia de vel-o baixar ao tumulo,

dirigiu-se a Lisboa, a meiga rai-

nha do Tejo, a formosa filha das

niveas espumas do Atlantico.

O moleiro ao descer da estra-

da para o moinho, conduzindo

por tortuoso atalho o macho car-

regado com dois folles cheios de

milho, passara por ella e cumpri-

mentara-a mui cortezmenta.. Ella

respondeu a tão delicada cortezia

com palavras tão affaveis e um

sorriso tão cheio de bondade, que

o moleiro ao chegar a casa contou .

a mulher e ás filhas como havia

sido tratado pela menina do se-

nhor general, que Deus haja.

E o cão que guardava o moi-

nho não era bom de dar a lã, e,

ao ver passar aquella, que nunca

vira nem ao menos se voltava a i

ver quem passava.lnfluencia ma- I

gnctica da gente bôal

_E todas as tardes ella lá. es-

tava, quando o moleiro descia da

estrada para o moinho por tor-

tuoso atalho.
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Da torre modesta da egreja

dem eseoavam-se alegres repi-

ques do bronze sagrado. E' que

se eelebrava o casamento da gen-

til filha do general.. . com o fi-

lho da moleira de. . .

Parece :i primeira vista ha-

ver uma desegualdade enemiis-

sima entre a filha d'um general,

bem aparentada e o filho d'nm

pobre moleiro. Mas não.

Se ella juntava ao nome illus-

tre uma fortuna, ell que sahira

da obscuridade, torn ra-so illus-

tre pela vida laboriosa mas hon-

rada que tinha, e grangeára com

uma grande fortuna o titulo de

fidalgo, porque enobreceu o seu

nome pelos actos que praticou.

As ñdalguias herdam-se e

criam-se. Horda a fidalguia aquel-

le que pelos seus actos se torna.

digno dos elogios de seus avós.

Cria a fidalguia aquelle que ao

nome obscuro junta uma vida

sem manchas.

Pelo menos a viuva do gene-

ral assim pensava, e de bom gra-

do consentiu n'aquella união,

motivo porque da torre modesta

da egreja de“, se cscoavam ale-

gres repiques do bronze sagrado.

:k

O auno de 1810 tinha_ sido

fertil em acontecimentos por cau-

sa da ultima invasão franceza. O

capitãom, fora uma tarde ter ao

moinho, e pedira agasalho para

aquella noite. O moleiro .ficou

todo tremulo ao ver a figura mar-

cial do hospede que o accaso lhe

levúra, e não soube o que res-

ponder-lhe.

A moleira e os pequenitos fo-

ram esconder-se com receio de

que lhe acontecesse algum mal.

lnstado o moleiro sempre pou-

de articular umas palavras con-

fuzas. E o capitão ao ver o en- ;

leio do pobre homem, tratou de

serenar-lhe o animo e pouco a

pouco foi o moleiro recuperando

o sangue frio.

Era muito pobre e cheio de

filhinhos. O unico bem que pos-

suia era aquelle moinho, mingua-

:qc

São passados vinte annos; e

o moinho lá esta ao fundo do val-

le silencioso e triste com a tris-

teza glacial do inverno.

O fidalgo, esse, ha muito que

fora juntar-se a companheira que

tão cedo o havia abandonado, o

deixara a casa que tanto amou

mergulhada em pesado lucto.

A pobreza da aldeia pran- l

teou por muito tempo a morte

de tão bondoso homem que tan-

tas vezes lhe minorava o sotfri-

mento, soccorrendo-a constante-

mente com mãos caritativas.

Por noite alta d'inverno apeia-

ram-se ao portão da casa deserta g

duas senhoras vestidas de luto ri-

goroso. Eram mãe e filha; aquel-

la teria quarenta annos, esta an- 1

Renato do Candal.

4%¡-

À HIHÍLÍSTÂ

(Continuação do n.° anterior)

A carta partiu, o_ á. noite o

\la-'Vestido com fecha e cabe-

cao para sarau-Vestido com col-

letinho de fita-Vestido Ornado

de galão-Vestido com corpinho

curto -Vest-ido com corpinho de

ubus-lnicial-Renda de crochet

com beira recortada-Capa hor-

dada para livro-Cesta para en-

xoval_ Capa para creança Com

romeira comprida-Bordado go-

belino para almofada de sofa»-

Colcha de flanella com cercadura

bordada-Touca para ama de

m-eança-Touca de fustão- Tou-

Ca, de eambraia-Saia com colle-

   

  

da herança que o pae lhe dei-

xara. Mal cabia com a familia

n'aquellc acanhado casebre. Mas

ali perto vivia um fidalgo, senhor

de grandes haveres: e o moleiro

guiou o capitão ate' á porta do

senhora** que recebeu o militar

com toda a urbanidade. rlinha o

fidalgo uma filha, uma gentil me-

nina de 16 annos, deseseis mimo-

sas primaveras, que fazia as

delicias do pae a quem a crua

morte havia roahado ha dois an-

dava pelos dezenove. E ambas

eram d'uma belleza não vulgar e

de uma bondade sem limites. Na

mãe notavam-se visíveis signaes

de grande soli'rer moral: na filha

a frescura da mocidade em céo

nublado de desgosto. Tres crea-

dos e tres creadas acompanha.-

vam as duas viajantes que vi-

nham chorar na solidão da sua

casa d'aldeia, a mãe a falta do

esposo estremecido que a impla-

cavel morte roubava ao mundo

principe e a. princeza assistiam

no seu camarote ao espectáculo,

na. opera; elle, pallido, a tremer

de febre, tendo envelhecido dez

annos; ella mais seductora e fes-

tejada do que nunca.

_Sente-so doente, Miguel?

v perguntou Magdalena, sorrindo

para o marido, na carruagem que

os conduzia. a casa.

_Como é que conheceu? dis-

se o principe com ar extranha-

mente sombrio.

 
e ao seu amor, quando a sorte

 nos a querida companheira. O ca-

pitão, que a bravura juntava a lhe sorria dando-lhe o posto de

-Como?... Não se mostrou

ciumento esta noite!

 

elle, debatendo-se. Chego de Pa-

ris hoje de manhã, não chego a

ter tempo de dizer sequer tres

palavras a ninguem, e quando me

apresento em casa da princeza',

prendem-mo como se fosse 11111184

drão! -

---Conhece a princeza? per

guntou muito friamente o ministro:

_So a conheço. . . Quasi qu

a vi nascer. Aqui tenho umac

ta de sua mãe, viuva do um grs *

de general. De resto, sou cida

americano e protesto. . .

  

 

  

 

  

 

  

   

  

 

  



 

O Povo d'Ovar

   

-Revistem esse homem com

recaução! interrompeu o alto

Funccionario como se nada tivesse

ouvido.

Na pessoa de Nicholson não

foi encontrada cousa alguma sus-

peita, a não ser uma pequenina

caixa cuidadosamente embrulha-

da.

Se fosse uma machina infer-

nal!

Em todo o caso, era mister

confessar que a sciencia das ma.

ohinas explosiveis tinha feito

grandes progressos desde o atten-

tado de Fieschi.

Um engenheiro da Escola de

torpedos, addido ao ministerio pa-

ra serviço em casos identioos,

abriu o embrulho com todas as

precauções aconselhadas pela sci-

enem.

A maior parte do circums-

tantos estavam bem pouco socc-

gados, receiando qualquer explo-

são terrivel .

Não se deu nada de anormal,

Sómente nos labios do engen-

heiro desenhou-se um singular

sorriso, ao apresentar a caixa ao

principe que, depois de dar-lhe

uma olhadella, se apressou a met-

tel-a na algibeira.

-Então, perguntou elle a Ni-

cholson, o senhor é. . .

Dentista americano. . . e com

muita pressa. Desejo voltar a Pa-

ris o mais breve possivel. O meu

gabinete está. a chamar por mim.

_ Cinco minutos depois Nichol-

son estava de novo na carruagem,

tendo, d'essa vez, por companhei-

ro, o proprio principe que se des-

fazia em desculpas.

-Mas disse o marido da for-

mesa Magdalena, como é que eu

nunca dei por cousa alguma?

-Se vossa excellencia tivesse

percebido, respondeu, orgulhosa-

mente o americano, os dentistas

Nicholson não seriam dignos da

reputação que teem!

-Assim, os dentes da prin-

eeZa. . .

_São falsos, meu principal

Ainda muito nova, a. menina de

' Coutremont deu uma queda de um

cavallo abaixo e quebrou os den-

tes. N'essa occasiüo axecutei uma

das mais perfeitas dentaduras que

;a mais teem sahido do meu ga-

iuete. Mas tudo se gastaevinha

applicar-lhe outra nova na ausen-

oia de vossa excellencia. . .

O publico não soube nunca

da aventura. Nota-se apenas que

o principe se mostra menos ca-

rinhoso. O' coração humano!

  

  

 

  

   

                                  

  

  

 

  

  
    

  

  

   

  

  

   

 

  

    

      

Leão Tinseau.

 

CHRONICA

 

.-

Quantas vezes as nuvcs en-

trechocando-se, fusilando relam-

"Vpagos e estalando em trovões,

.aterram o povo, que se acosta

aos sanctuarios, implorando o t'a-

vor de Deus? E comtudo a tro-

“veado passava ao longe, não at-

_tingia os crentes, não tocava a

term, porque em outro o seu ca-

minho, visava a outro tim.

Mas nom todos tremem. Está

,soce'gado quem vive no circulo

,protegido pelo para-raios.

A intriga da aldeia, que vem

“.:n expandir-se nos soalheiros, tem

*muito das trovoadas. Simula ás

lvezes uma tempestade grande e

:não passa de pequenas miscrias,

de despeitos mal sofridos.

Faz muito barulho e por isso

incommoda os incantos.

Mas para aquelles que se co-

brem com o para-raios da indif-

l'erença é apenas um bonito es-

pectaculo para disfructar.

E então a intriga passa como

uma revoada de pombos, mansas,

sumindo~sc no grande munda das

inutilidades . . . . . .

João Rigor.

 

ANNUNCIOS JUDICIAIS-S

ARBEMATAÇÂO

(2.a publicação)

 

No dia 13 do mez de mar-

ço proximo, pelo meio dia, á

porta do tribunal judicial d'es-

ta comarca, vae á praça para

ser arrematada por quem mais

offerecer, no inventario de

menores a que se procedeu

por obito de Domingos d'Al-

meida, morador que foi na

Corga do Sul, freguczia de

Vallega, com declaração que

as despezas da praça e a con-

tribuição de registro São á

custa do arrematante: Uma

terra de matto e pinhal cha-

mada a Quinta, sita no logar

de Pintim, freguezia de Valle-

ga, a partir do nascente com

a interessada Maria de Jesus

e poente com predio do casal,

no valor de 39055020 réis e

pertencente ás menores Anna

e Margarida.

São por este meio citados

os credores incertos para usa-

rem dos seus direitos.

Ovar, 16 de fevereiro de

1892.

Verifiquei

O juiz de direito,

Salgado e Carneiro.

O escrivão

Antonio dos Santos Sobreira

(152) ç

ANNUNCIO

(I.a publicação)

 

Nojuizo commercial d*0var

e cartorío do PSCFVãO Ferraz,

a requerimento de Antonio Pe-

reira de Carvalho, commerci-

ante d'Ovar, foi pelo respectivo

tribunal, em sessão de 24 do

corrente, aberta a fallencia de

Luiz Jose' d,Olivcira, commer-

ciante (l'esta villa por se pro-

var que o fallido cessou paga-

mentos, designamente ao re~

querentc, se ausentou desta

villa fechando o seu armazem

nomeando o tribunal para cu-

radores ñscaes da massa o re-

querenta e Antonio da Con-

ceição e para administrador

Manoel Caulino Ferreira Bas-

tos, commerciantes d'esta vil-

la; e marcou o preso de qua-

renta dias, a contar da segun-

da publicação d'este annuncio, '

para os credores reclamarem

os seus creditos da massa fal-

lida.

Ovar, 26 de fevereiro de'

1892.

Verifiquei a exactidão

.Sa/gado e Carneiro

O Escrivão,

Eduardo Elysío Ferraz Abreu

(153)

 

Annuncios 'Gazeta dos tribunaes VENDA DE TERRA

VENDA DE CASA

Vende-se uma casa terrea, na

rua dos Ferradores, que foi de

Anna Zagalla, com poço e um

grande quintal.

Quem pretender comprar di'

rija-se a José Maria Pereira dos

Santos.

PRAÇA -- OVAR

0 BARATEIRO

LOJA DE nzsrns

DE

ARNALDO A. OA SILVA MOURA

PRAÇA D'OVAR

Faz lembrar a todos os seus

amigos e freguezes, bem como ao

respeitavel publico, qua tem no

seu estabelecimento um lindo e

variado sortimento de fazendas

de todas as qualidades, das quaes

menciona:

Flanellas d*a1godão,cheviotes

pannos familias e domesticos, chi-

tas pretas, brancas e de côr, ris-

cados, zephires, lenços de varias

qualidades, chailes pretos e do

côr, nacionaes e estrangeiros, me-

rínos de pura lã, castorinas as

mais modernas, picotilhos, case-

miras pretas e de côr tanto naci-

onaescómo estrangeiras, camiso-

las de malha de lã. e de algodão

tanto para homem como para sen-

hora, botões de phantasia pretos

e de côr, guarniçõesde seda e là,

bem como muitos outros objectos

existentes na sua loja, que é im-

possivel annunciar.

Tambem faz publico que no

seu estabelecimento vende fato fei-

to, tanto para homem como para

creanças, comprehendendo calça,

collete e casaco de varias quali-

dades e boa casemira, bem como

se encarrega de qualquer peça

d'obra que lhe cncommendem.

Vende tudo por preços sem

competidor. Portanto meus ami-

gos e freguozes, é aproveitar

antes que venham os nossas direi-

tos d'Alfandega porque depois

tudo sobe.

CONSULTÓRIO

MEDICO-CIRURGICO

DE

motrsms nr sonoras

E cornos

_ DAS MEDICAS

Launnda do Moraes Sarmento

E

Amelia de Moraes Sarmento

CONSULTAS

Das ll horas da manhã :ls 3 da tarde

Chamadas para PARTOS a qualquer hora

579, RUA DO ALMADA, 579

PORTO

 

administrativos Quem quizer comprar uma

terra lavradia nos Flames, com

agua o o seu meio poço, enteete

de pinhal e outro pombal ali

mesmo a pegar com a estrada

Publica-se por series de 12 que vae para. a Estação e do ou-

numeros, devendo publicar-se tro lado com muro e portão de

regularmente 9. numeros em ferro coutiguo ao caminho que

cada mez_ vao para a Egreja, falte com seu

dono o abbade Camossu; bem

Conterà, além cl'accnrdãos de como quem quizer arrendar o

diversos tribunaes de primeira e campo da Bal'ge com seu auge'

segunda instancias, artigos sobre !lho de regar, Palheíro 0 eita 6

direito e forma de prum“... ps- matto de uma leira da Cantada

pecialmente adininislrativo. Pnbli- fall** 00m 0 111881110 dono Camo!-

carà tambem a legislação mais im- 33-

portante que se fôr promulgando,

jà no proprio jornal, já em separa-

do, se este a não poder conter,

mas sem angmento de preço para

os senhores assignontes.

J. AGOSTINHO DE MACEDO

JOAQUIM MARIA DA SILVA

Preços da assignatura

Por serie de lt'. numeros (6 me_ ALFAIATE

zes).....4 . . . . . . . . .. !$200

Por dpas serles(um anno) 23400 Trabalha pelo systhema fran-

Nao se acceitam assignaturas cez e inglez.

por menos de t2 numeros_ pagas Obras baratas pelo preço do

adiantadamente. Bernardo d'Arruella.

Bom corte e boa execu ão.

Toda a correspondencia deve ç

ser dirigida para a Redacção da

&Gazeta Administrativa- - Villa

eal.

Rua dos Lavradores n.° 19

OVA“.

 

GRANDE BARATEZA

ANTONIO DE SOUZA CAMPOS

RUA DA GRAÇA (ás pontes)

OVAR

_ Faz lembrar aos seus amigos e ao ill.“ pu-

blico, que tem no seu estabelecimento um lindo e

variado sortido de fazenda de lã e d'algodão, bem

como miudezas, chapéus e guardaçoes, colari-

nhos, punhos etc, etc., que vende por os pre-

cos antigos.

Tem além d'istó um lindo e variado sortido

de llanellas d”algodão, cacinettes, palmos Iamilias

e domesticos, chitas [metas, brancas e de côr; ris-

cados, zephires, lenços de malha, de merino e

dialgodão, chailes pretos e (le côr, merinos pura

lã, grande sortido de casturinas 0 que ha de mais

moderno, llanellas de lã, picotilhos, cheviotes e

cazemiras pretas e de côr, nacionaes e estran-

geiras, etc, etc.

.Fitas para capuchos, colletes diespartilho,

sapatos de liga e ourello, camizollas de malha,

de lã e d'algoclão tanto para homem como para

senhora, botões de phantasia pretos e de côr,

para casacos de senhora, guarnições de seda e

de lã para os mesmos, bonets em todos os lei-

tios para criança, toucas, etc.

E além disto muito mais coisas que é im-

possivel annun'ciar.

Aproveitar pois, que fazendo assim bara-

tas pouco tempo as compram; em vista dos

cambios estarem altos e os novos direitos na

allandega.

Encarrega-se tambem de qualquer encom-

menda tanto do Porto como de Lisboa.

-
-
-
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LEO AXIL

OS MYSTERXOS

í nnnn-nçonnn
VERSÃO PORTUGUEZA DO

i .E IRIIIOISCO CORREIA PORTOOIRREIRO

Com uma dedicatoria

do auctor a sua megestade

à RMKBÀ B. AMEMÀ

Com auctoriseção do ern.'no e rev.“ sr.

 

  
    

    

  

CIRDEIL D. issnico

BISPO DO PORTO

Obra e mereceu um breve

de S. Santi ade Leão XIII, animando-o,

e abençoando-o, e que foi louvado

pelos ex.“m c rev.uma srs.

Arcebispo de Paris, Arcebis-

po de Rennes, Bispo de Montpel-

lier, Bispo de Coutances, Bispo

de Seez. Arcebispod e Gran, Ar-

cebispo de Turim, Bisbo de Sois-

sons, Arcebispo de Colocza, Ar-

cebispo de Auch, Arcebispo de

Napoles, Bispo de Rodes, Bispo

de Bayeux, Arcebispo de Cham-

bery, Bispo de Bancos, Bispo de

Marselha, Arcebispo d'Aix.

A obra constará do dous vo-

lumes distribuída em fascículos

de 32 paginas de texto com qua-

tro ou mais gravuras. Preço de

cada fasciculo 100 rcis, pagos no

acto da entrega; para as provin-

cias é franco de porte. Os assi-

gnantes da província pagarão de

cinco em cinco fascículos, envian-

do-se-Ihes n'essa occasião o com-

petente recibo. Concluída a pu-

blicação sera elevado o preço.

Distribuir-sabão tres fascícu-

los por “mez. Todas as pessoas

que angariarem dez assignaturas

e se responsabilisarem pelo seu

pagamento, receberão um exem-

plar gratis.

Acceitam se correspondentes

nas terras onde os não ha; a

commissão é de 20 p. c., garan-

tindo mais de cinco assignaturas.

Assigna-se em todas as livra-

rias do reino c em casa do edi-

tor Antonio Dourado, rua dos

Martyres da Liberdade, 113-

Porto, a quem deve ser dirigida

toda a. correspondencia.

niiioinnnnoiiin

PIM BICOS E POBNEII

100 REIS CAD VOLUME

 

DE

300 A 180 PAGIle

Os romances, mesmo os maio-

res, nunca excederâo o preço de

400 ou 500 réis, como por exem-

lo o celebre romance OS MYS-

ERIOS DE PARIS, (õ volu-

mes) que nos propomos publicar

mais tarde. e que apenas custará

CINCO TOSTOES l i l

Romances. publicados:

Fromont Junior e Ilislor Senior

POR

ALFONSE DAUDET

UM TIIlO DE BEWOLYER

POR

JULIO MARY

A este seguir-se hão=0 Cas-

tello da Rai-va de L. Stapleau::

Um drama de revolução de Er-

nesto Daudet Mont Oriot, de

Guy de Maupassant.-O grande

industrial e Sergio Pam'm de

George Ohnet.-Clot~ildc de Al-

phonse Karr.--Sapho de A. Dau-

det.

CONDIÇÕES DAS ASSIGNATURA

Lisboa e Porto, cada volume

pago no acto da entrega 100

réis.

Províncias, ilhas e ultramar,

cada volume, franco de porte

120 réis. Pagamento adiantado.

Assigna-se em Lisboa no es-

criptorio da Emprcza da BI-

BLIOTECA ECONOMICA, T.

da Queimada, 35.

IIIIIIIIIIOIIIO IIIIOIIIOO

LEGISLAÇÃO PORTUGUEZA

POR. _

J. GARCIA DE LIMA

  

Cada fasciculo em formato

grande, bom typo e bom papel

100 réis; pelo correio 105 reis.

Requisições á Empreza Editora

_LETRAS E LEIS.-

A cobrança é feita por séries

de seis fascículos. -Beco da Amo-

reira, 9, 3.°

No préloz-Diccionario de Ju-

risprudencia e Legislação Portu-

gueza. Preço do fasciculo 100 réis;

pelo correio 10?) réis, pedidos a

cmpreza cditora- LETRAS E

LEIS.

OS BURROS

0 REINADO DA SANDICE

em seis cantos, 'reproduzido

in-extenso com todas as liber-

dades do original.

__

Preço, br . 300 reis.

Pclo correio tranco de porte a

quem envmr a sua importancm em

estampilhas ou vale do correio.

A' Livraria=Cruz Coutinho

:Editora Rua dos Caldeireiros,

l8 e 20-Porto.

Poema heroica-comíco, satyrico,

O Povo d,Ovar

  

w

ORIIIIS DO CASAMENTO'

POR

XAVIER DE _MONTEPIN

VERSAO

DE

Julio de Magalhães

volumes illustgdos com chro-

mos e gravuras

a 450 reis por assigna-

tura

Cadernetas semanaes de 4 folhas

- e estampa, 50 REIS

A distribuição começará em 3 de

maio proximo.

Brinde a todos os assignantcs

EDITORES BELEM & 0.a '

26, Rua do Marechal Saldanha,

Qô-LISBOA.

.A. A'V'Ó

 

ÉMILE RICHEBOURG

Romance traduzido da nova edição

correcta e augmentada pelo

auctos

Sairá, em cadernetas semanaes

de 4 folhas e estampa 50 réi.

Manaus, Pará, Maranhão, Ceará, Pernambuco,

Bahia, Rio de Janeiro, Santos e outros

portos do Brazil¡

  

«7:1

Vendem-se passagens a precos multo reduzidos p

ra todos aquelles portos dos Estados Unidos do Brazil.

Tambem se dão passagens gratultas para os portos

acima mencionados a individuos solteiros, homens ou mulhe-

res e familias inteiras, iicando livres de quaesquer compro-

missos e podendo a sua vontade empregar-sc em qualquer

trabalho e rcsidirein onde quizer.

Vendem-se tambem a precos commodos passagens para

osl diversos portos da Africa Portugueza, Occidental e Orien-

ta Q

Preparam-se todos os documentos necessarios c aprom-

ptam-se gratuitamente.

Dos seus amigos e freguezes esperam os abaixo assigna- l

dos, agentes das companhias se lhes dirijam para obter

qualquer passagem.

Os agentes em Ovar,

Antonio da Silca Natarz'a

Antomo Ferrara Marcellz'no.

,A . ' -

A nn Por .uguen
Carreira de magníficos paquetes de

Companhias portuguezas para a Africa

 

WWW

Occidental e Oriental

 

ELEMENTOS

. GEOGIIIPIIIiEEIONOIHII
(Agricola, industrial e commercial)

POR

JOSE NICOLIIU IIAI'OSO BOTELHO

Major do infantaria

e exprofcssor do Lyceu Central

do Porto

PORTO

Magalhães (f: Moniz -Editores

MANUAL

PROCESSO ADMINISTRATIVO

pelo

DR. AUGUSTO CESAR DE SA

JUÍZ DE DlBEITO, EEIIVKND'J NO TRIBUNAL

ADMINISTRATIVO DR VILLA REAL

Preço de cada fasciculo, 120 réis.

Póde ser requisitado a Raul

de Sri-Editor do MANUAL

l Do PROCESSO ADMINISTRA-

Í TIVO-VILLA REAL.

   

A_ ESTAÇÃO .

ll Ill-GIII““ Ill LOUCURA inn'n inusnnno in non

Ultima publicação de

XAVIER DE MONTÉPIN

Versão de JUL/0 a¡ manaus

EDITORES-BELEM & C.a

26, Rua do Marechal Saldanha

26-Lisboa.

_-

Ollllllll NOVIDADE LIITIIIIIIIIA

(lompanlloioãS do punhal

POR

L. STAPLEAUX

llomooilranalioo da maior sensação

ILLUSTRADO

Por semana uma caderneta ao

preço de 60 réis.

Publicada a 1.l caderneta e

a venda n'esta localidade e no

esoriptorios da Empreza editora,

1, rua de D. Pedro V, 3 e 5,

Lisboa, onde se dirigirão os pe-

didos.

 

'L PAIII AS FAIIILIAS

Publicou-se o n.°

de l de Julho

Preços: 'l anno réis

4,5000--6 mezes 2,5100

rs.-Numer0 av .Iso rs.

200.

LIVRARIA CHARDRON, LU-

GAN dt GENELOUX, SUC-

CESSORES-PORTO.

 

DECLARAÇÃO“

O abaixo assignado declara,

para todos os oficitos, que o sur.

João Lopes d'Oliveira Ramos

casado, negociante, das Ribas,

de qualquer outra

Luiz Ferreira Brandão.

d'osta villa d'Ovar, não lhe deve

até hoje quantia alguma. prove-

mente do emprestimo, ou mesmo

Proveniencia.

Ovar, 16 de fevereiro de 1892_

 

'_.

PREÇOS RESUMIDOS MUITO INFERIORES

AS TABELLASDAS OUTRAS AGENCIAS

 

  

  

   

  

   
     

  

    

    

    

  

  

Para S. Thomé 34,3000 réis-Am-

In'iz e Loanda réis 38$000 _réis

4223000 _ Benguella Blossame-

des 46$000 réis.

BRAZIL

Para PE RNAMBUCO, BAHIA. RIO DE JA-

NEIRO, SANTOS, RIO GRANHIO DO SUL. e

mais portos, e pelos paquetesd::ls Companhias

Mala Real Portugueza, Messageries Marítimos,

Malla Imperial Allemã, Pacífico e Chargeurs Heu-

His, vende-sc passagens por preços muito reduzi-'

os.

Preço minimo em classe réis,

27$000

Pelos paquetes da mesmas Companhias, tambem se

concedem passagens GRATUITAS a familias de artistas,

trabalhadores c lavradoresc homens com mulhcre filhos,

netos ou cnteados, mulher casada com seus ñlhos ou ne-

tos, pac com um ou mais filhos ou netos, avó ou u.

com seus descendentes, homens casados ou so lteiros :-.

mulheres casadas ou solteiras, com tanto que sejam valiü

dos e queiram ir empregar-se LIVREMENTE nos tra'.

balhos que mais lhes convenha em differentes provin

cias do BARZIL, os quacs teem á sua chegada a,

Rio de Janeiro, hospedagem GRATIS durante 8 di

e transporte tambem GRATIS para qualquer terra pa A

onde preiiram ir viver.

Passagens em todas as condições e negoc n

tratado com seriedade.

Para esclarecimentos econtracto, dirigir u '

camente em

E!! OVA“

Antonio Conceição

Rua da Praça

Q

E!! AVEIRO

a Manuel .I. Soares dos

19-Rua dos Mrecadores-2

 


